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Policarpo Quaresma, cidadão brasileiro, funcionário público, certo de que a língua portuguesa é emprestada ao Brasil; certo também de
que, por esse fato, o falar e o escrever em geral, sobretudo no campo das letras, se veem na humilhante contingência de sofrer
continuamente censuras ásperas dos proprietários da língua; sabendo, além, que, dentro do nosso país, os autores e os escritores, com
especialidade os gramáticos, não se entendem no tocante à correção gramatical, vendo-se, diariamente, surgir azedas polêmicas entre
os mais profundos estudiosos do nosso idioma — usando do direito que lhe confere a Constituição, vem pedir que o Congresso Nacional
decrete o tupi-guarani como língua oficial e nacional do povo brasileiro.
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Nessa petição da pitoresca personagem do romance de Lima Barreto, o uso da norma-padrão justifica-se pela
 a) situação social de enunciação representada.
 b) divergência teórica entre gramáticos e literatos.
 c) pouca representatividade das línguas indígenas.
 d) atitude irônica diante da língua dos colonizadores.

“O _______________________ contou com importantes cronistas, que documentaram a modernização do país e seus contrastes. Um
deles foi ____________________, autor de “Triste fim de Policarpo Quaresma.” Assinale a alternativa que completa correta e
sequencialmente a afirmativa anterior.
 a) Realismo / Mário de Andrade
 b) Pré-Modernismo / Lima Barreto
 c) Modernismo / Machado de Assis
 d) Quinhentismo / Euclides da Cunha

Leia o trecho do romance Triste fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto, para responder à questão.

Quaresma viveu lá, no manicômio, resignadamente, conversando com os seus companheiros, onde via ricos que se diziam pobres,
pobres que se queriam ricos, sábios a maldizer da sabedoria, ignorantes a se proclamarem sábios; mas, deles todos, daquele que mais
se admirou, foi de um velho e plácido negociante da Rua dos Pescadores que se supunha Átila1. Eu, dizia o pacato velho, sou Átila,
sabe? Sou Átila. Tinha fracas notícias da personagem, sabia o nome e nada mais. Sou Átila, matei muita gente – e era só.
Saiu o major mais triste ainda do que vivera toda a vida. De todas as cousas tristes de ver, no mundo, a mais triste é a loucura; é a mais
depressora e pungente.
Aquela continuação da nossa vida tal e qual, com um desarranjo imperceptível, mas profundo e quase sempre insondável, que a inutiliza
inteiramente, faz pensar em alguma cousa mais forte que nós, que nos guia, que nos impele e em cujas mãos somos simples joguetes.
Em vários tempos e lugares, a loucura foi considerada sagrada, e deve haver razão nisso no sentimento que se apodera de nós quando,
ao vermos um louco desarrazoar, pensamos logo que já não é ele quem fala, é alguém, alguém que vê por ele, interpreta as cousas por
ele, está atrás dele, invisível!...
(Triste fim de Policarpo Quaresma, 1992.)

1 Átila: rei dos hunos, governou o maior império europeu de seu tempo, desde o ano 434 até sua morte em 453; muitas lendas o retratam
como um imperador violento e cruel.

A leitura do primeiro parágrafo permite concluir que o major Quaresma ficou admirado com o negociante da Rua dos Pescadores
especialmente devido
 a)  à discrepância entre sua serenidade e a imagem que ele fazia de si próprio.
 b)  à paz de espírito que ele havia alcançado mesmo sendo um assassino.
 c)  ao grau de erudição exibido por um homem pertencente à classe trabalhadora.
 d)  à maneira como ele agia contraditoriamente ao maldizer a própria sabedoria.

O Major Policarpo Quaresma, do romance Triste fim de Policarpo Quaresma, de Lima Barreto (1881-1922) é um dos personagens
quixotescos da literatura brasileira. Assim, dentre os traços que o definem como quixotesco, quais você apontaria como corretos?

1) A obsessão nacionalista.
2) O entusiasmo do homem ingênuo.
3) Sua defesa da língua Tupi como idioma oficial do Brasil.
4) O fanatismo xenófobo.
5) A confiança e a boa fé em Floriano Peixoto.

Estão corretas:
 a)  1, 2 e 3 apenas
 b)  2, 3 e 4 apenas
 c)  3, 4 e 5 apenas
 d)  1, 2, 3, 4 e 5


